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(L1)  Mestre, que devo fazer para se um bom SSCC? 

 

(L2)  O que lês na realidade e no teu íntimo? 

 

(L1)   Que para ser um bom SSCC devo promover, em todos os sentidos, mas especialmente 

entre os jovens, o crescimento pessoal nos valores humanos. 

 

(L2)  Respondeste bem. Faze isso e serás um bom SSCC! 

 

(L1)  Mas, Mestre, quem são os jovens? 

 

(L2)  Na estrada que vai da infância à juventude, um jovem caiu nas armadilhas de malfeitores 

que, para assegurar o poder e a situação de que se beneficiavam, ataram-lhe a mente e a 

vontade com: 

- a superficialidade, a ilusão, a ignorância, o consumismo, a alienação, o conformismo; 

envenenaram-lhe com: o egoísmo, o hedonismo, a competição desenfreada, o ódio 

preconceituoso; 

- maltrataram-no com: o descaso, a massificação, o desamor; 

- esfaquearam-no com: a exploração no trabalho, a guerra estulta, a repressão violenta e 

aviltante, impondo-lhe solidão e silêncio camuflados; 

- roubaram-lhe: o amor e a união na família, a possibilidade de desenvolver seu critério e 

seu espírito, a alegria autêntica, os frutos do trabalho, o poder de representação nas 

decisões, a voz e a vez de fazer valer seus direitos, a oportunidade de se desenvolver 

segundo sua originalidade, o lugar na História, no mundo político e social e, até mesmo, na 

Religião. 

Feito isso, os criminosos abandonaram-no semivivo, sem projeto de vida, triste e 

desiludido, à margem da História, necessitando – ele mesmo – de se tornar salteador para 

sobreviver no “sistema”, necessitando de fugir da vida pelo caminho do prazer insensato e 

egoísta, necessitando enveredar pela estrada escura do vício. 

Pelo mesmo caminho passaram membros de diferentes Associações, Pastorais e 

Movimentos ... 

Qual deles julgas ser o SSCC? 

 

(L1)  Aquele que obviamente usou de misericórdia para com aquele jovem! 

 

(L2)  Vai e faze tu, SSCC, do mesmo jeito! 

 

(Paráfrase de LC 10,30-37, feita por P. Edgard Pós)


